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No seu trabalho como 
reitor da catedral de St 
Pauls no século XVII, em 

Londres, John Donne estaria 
bem ciente do mundo da inova-
ção – transformando ideias em 
valor ao virar da esquina, teria 
sido capaz de entrar numa ou 
outra das muitas cafeterias que 
surgiam na capital – talvez Jona-
than em Change Alley ou Edward 
Lloyds na Tower Street. Lá, John 
encontrava empresários a par-
tilharem ideias, criando novos 
modelos de negócio, lançando 
novos projetos – um centro de 
conversas barulhentas, um chei-

ro de café no ar, fumo a entrar 
nos olhos. Lotado, barulhento, 
acima de tudo interativo – essa 
não era uma biblioteca silen-
ciosa onde estudiosos solitários 
se debruçavam sobre os seus 
livros e faziam anotações cui-
dadosas. Era um lugar onde as 
conexões importavam, colisões 
inesperadas, relacionamentos 
em desenvolvimento – o que nós 
reconhecíamos hoje como um 
modelo de rede. Portanto, não 
é surpreendente que um dos 
seus poemas mais famosos co-
mece com o poderoso lembrete 
de que: 
“Nenhum homem é uma ilha, in-
teira de si mesma. Todo homem 
é um pedaço do continente, uma 
parte do principal ...”
Os seres humanos são criaturas 
sociais e a sua história criativa 
está mergulhada na tradição de 

rede. Inovação não é um ato iso-
lado, é um jogo multiplayer.
Avancemos rapidamente para o 
contexto da atualidade e recebe-
mos essa mensagem – a história 
da “inovação aberta” tem vindo 
a desenrolar-se nos últimos vin-
te anos, à medida que as orga-
nizações aprendem a reorientar 
os seus modelos de inovação ao 
longo destas linhas. Num mun-
do repleto de conhecimento, até 
mesmo a maior organização tem 
de reconhecer que, nas palavras 
imortais de Bill Joy, “nem todos 
os especialistas trabalham para 
nós”. Assim, o jogo mudou para 
onde o conhecimento flui e a di-
nâmica do conhecimento domina 
o nosso pensamento.
É claro que, se todos os especia-
listas não trabalharem para nós, 
precisaremos das “skills” e dos 
processos para garantir que o 

“Nenhum homem é uma ilha...” 
- questões de rede!
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que sabem de alguma forma con-
siga entrar na nossa organização. 
Precisamos “da capacidade... re-
conhecer o valor de novas infor-
mações externas, assimilá-las e 
aplicá-las para fins comerciais”.
Felizmente, temos um rótulo des-
se conjunto de capacidades, de-
vido a dois investigadores, Wes-
ley Cohen e Daniel Levinthal, que, 
num artigo muito influente, em 
1990, designaram de “capacida-
de de absorção” e a sua análise 
sugeriu que esta capacidade não 
é uma questão simples de ir às 
compras para o conhecimento. É 
imperativo saber coisas antes de 
poder entender novas coisas - e 
isso significa que é necessário 
construir a sua própria capacida-
de de criar e usar conhecimento. 
Na sua pesquisa encontrou uma 
clara correlação entre o nível de 
I&D que uma empresa já desen-
volveu e a sua “capacidade de 
absorção” – a sua capacidade de 
encontrar e usar novos conheci-
mentos.
A CA(1) dá-nos um rótulo para os 
recursos de que precisamos –
mas o que realmente fazemos re-
lativamente a isso? Uma contri-
buição valiosa para responder a 
essa pergunta, “o que eu faço na 
segunda-feira de manhã?”, surgiu 
de outros investigadores, Shaker 
Zahra e Gerry George, que sugeri-
ram que a CA não era uma coisa 
simples, mas sim um conjunto de 
comportamentos ligados. Embo-
ra possa existir um grande po-
tencial de novos conhecimentos, 
percebeu que isso dependeria da 
realização de quatro aspetos –
aquisição, assimilação, transfor-
mação e exploração.
Os dois primeiros prendem-se 
com o potencial – encontrar e ob-
ter novos conhecimentos para a 
organização - e os dois segundos 
prendem-se com a perceção des-
se potencial, utilizando o novo 
conhecimento para criar valor. O 
seu trabalho desencadeou uma 
onda de pesquisas em torno do 
tópico CA e como isso aconteceu 
em diferentes circunstâncias. A 

principal lição que deveremos 
retirar desta investigação reside 
na necessidade de vermos a ino-
vação como um processo social.
Em lugar de simplesmente ser 
algo mecânico, um tipo de ativi-
dade de processamento de da-
dos realizada por uma máquina 
com quatro programas-chave, 
o processo real de encontrar e 
usar novos conhecimentos é so-
bre seres humanos de sangue 
quente que operam de maneiras 
específicas. Os processos sociais 

são importantes - o conhecimen-
to não flui simplesmente de A 
para B, mas é mais um processo 
“esparguete”, tecendo diferentes 
vertentes. Flui através das pes-
soas e através das redes – e esse 
modelo tem algumas implicações 
importantes sobre como abordar 
a gestão da CA. 
Por exemplo, a aquisição depen-
de de saber ou reconhecer o que 
se está a procurar. E isso funciona 
bem para a inovação incremental 
– essencialmente, concentrar-se 
em conseguir o melhor negócio 
e em trazer algo que já conhe-
ce. Mas não é tão fácil, quando 
se vive nesse mundo ambíguo, 
explorar no escuro e sem ser to-
talmente claro o que se procura. 
Este “front end” difuso de inova-

ção é um espaço difícil e explorá-
-lo requer abordagens e “skills” 
muito diferentes. 
Uma abordagem é fazer uso dos 
investigadores, enviando explo-
radores para identificar e trazer 
de volta o conhecimento, o que 
pode ser útil para a organiza-
ção. É fácil o suficiente quando 
se está a assistir a players cujas 
“skills” já são visíveis, mas o 
“front-end” confuso significa que 
pode encontrar talentos quando 
não se sabe o jogo que podem 

estar a jogar no futuro! Pense 
na maneira como a indústria 
automóvel mudou nos últimos 
dez anos. Passou de um espaço 
previsível em que os principais 
players tinham estratégias claras 
de inovação para um modelo em 
que toda a mobilidade está em 
mudança. Ninguém sabe qual 
será o resultado e todos tentam 
explorar um “front-end” confuso. 
Em termos de dinâmica de ino-
vação, passámos para uma “fase 
fluida”, onde tudo e qualquer 
coisa se tornam possíveis.
Não é por acaso que os princi-
pais atores se concentram em 
construir uma pegada em Si-
licon Valley. Mas estão a fazer 
isso principalmente para ficar 
perto do equivalente das nossas 

cafeterias do século XVII – para 
tentar estar no lugar certo num 
momento interessante, aguar-
dando pelas conexões. (Os cafés, 
por sinal, ainda estão por aí e 
são peças muito importantes na 
inovação – o Jonathan tornou-se 
na Bolsa de Valores de Londres, 
enquanto o Lloyds se tornou um 
dos mais importantes players a 
nível mundial).
Eles fornecem as arenas nas quais 
um novo jogo está a ser jogado, 
onde a velha lógica de construir 
fortes alianças estratégicas e de 
colaborações é substituída por 
um conjunto que poderia ser 
designado por “dalliances”. Tais 
encontros de curto prazo podem 
ou não levar a algum lugar inte-
ressante – mas nunca se saberá 
exceto se o acompanhar.
Ou pegue num dos problemas 
com a assimilação – como o co-
nhecimento recebido é acolhido 
pelos membros da organização. 
Mais uma vez, quando estamos a 
lidar com inovação incremental, 
existe um grande valor na “ar-
quitetura” do conhecimento que 
já possuímos – as pessoas en-
tendem as conexões entre o que 
sabem e os novos elementos do 
conhecimento e podem trabalhar 
com as mesmas. Como por exem-
plo ser um construtor experiente 
de navios com uma longa história 
de construção de navios à vela, 
que é capaz de trabalhar com 
novos materiais e adaptar o seu 
design a novas ideias mais inte-
ressantes, desde que continue a 
ser um veleiro.
Mas mude a arquitetura – por 
exemplo, introduzindo a ideia ra-
dicalmente diferente de um na-
vio a vapor construído com ferro 
– e o risco é que a sua arquitetu-
ra de conhecimento se torne uma 
prisão. Não pode pensar para 
além das grades, não pode expor 
a novas ideias. 
Como os investigadores Rebecca 
Henderson e Kim Clark mostra-
ram, o mindset organizacional 
constitui parte integrante da 
síndrome “not invented here”, 
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que funciona como um travão na 
aquisição e assimilação de co-
nhecimento produzido no exte-
rior da organização.
O que a organização precisa nes-
sas condições é da diversidade 
e capacidade de tolerar tais de-
safios nos seus objetivos. O pro-
blema é que isso cria um confli-
to – um mundo “nós e eles”, no 
qual os recém-chegados podem 
achar seriamente limitada a sua 
capacidade de influenciar o res-
to da organização. É por isso que 
as startups geralmente são bem-
-sucedidas – são livres para criar 
novas arquiteturas sem esse con-
flito. E porque a estratégia prefe-
rida de muitas grandes empresas 
é tentar comprá-las e absorver 
os seus conhecimentos. A ques-
tão é que o problema de assimi-
lação de novas arquiteturas de 
conhecimento não desaparece 
magicamente!
Nem tudo são más notícias – 
muito do trabalho da CA desta-
ca formas de melhorar a nossa 
capacidade de encontrar, assi-
milar e implantar novos conhe-
cimentos. Em particular, existem 
muitos “mecanismos de integra-
ção social” que podem trabalhar 
com essa ideia de conhecimento 
como um processo social. Por 
exemplo, um elemento chave nas 
nossas teorias sobre os fluxos 
de conhecimento é a “chave de 
fronteira” – o “guardião”, o “ in-
termediário”, a pessoa ou grupo 
que pode fazer a ponte entre os 
diferentes mundos do conheci-
mento e possibilitar novas cone-
xões. Andrew Hargadon escreve 
muito sobre isso, apontando que 
essa abrangência de limites não 
é uma ideia nova – inovadores de 
sucesso como Thomas Edison fo-
ram os primeiros e bem-sucedi-
dos defensores do modelo. E os 
estudos pioneiros de Tom Allen 
sobre o programa espacial dos 
EUA na década de 1970 mostra-
ram novamente o papel funda-
mental desempenhado por tais 
indivíduos (proporcionou-nos o 
termo “gatekeeper tecnológico”) 
por processos sociais informais, 
como formas de unir o conhe-
cimento novo e existente. Não 
é um grande salto para trás no 

tempo para as nossas cafeterias 
de Londres e as interações baru-
lhentas que lá ocorriam. 
Com a tecnologia atual, surge um 
novo conjunto de ferramentas 
potenciais para facilitar e apri-
morar a CA. As plataformas de 
colaboração utilizam cada vez 
mais ferramentas de redes so-
ciais, permitindo-nos construir 
comunidades. Podemos compar-
tilhar ideias e comentários entre 
organizações e abrir a possibili-
dade de interação virtual no es-

tilo coffee-shop, mesmo quando 
os participantes estão muito dis-
tantes fisicamente ou trabalham 
em diferentes áreas funcionais, 
podendo iniciar uma conversa 
com grupo muito mais amplo e 
diversificado de pessoas fora da 
organização – o crowdsourcing 
não apenas aumentou o volume 
de ideias, mas também aumen-
tou o aumento de perspetivas 
muito diferentes.
O pensamento atual sobre a CA 
sugere três conjuntos de meca-
nismos que nos podem ajudar 
- socialização, coordenação e 
construção de sistemas. A socia-
lização pega essencialmente em 
muitos dos temas anteriormente 
mencionados – como as pessoas 
formam e trabalham dentro de 

redes. Os fortes vínculos ajudam-
-nos a construir confiança e a 
compartilhar conhecimento de 
forma eficiente – muito útil quan-
do a tarefa envolve inovação in-
cremental “fazer o que fazemos 
melhor”. Mas talvez precisemos 
de procurar planos paralelos, 
trabalhando com laços fracos e 
estratégias de “front end” con-
fusas para lidar com inovações 
mais radicais.
A coordenação analisa essencial-
mente como construímos pontes 

entre os limites do conhecimento 
– e existe uma longa tradição de 
mecanismos estruturais e ope-
racionais para concretizar este 
objetivo. Em 1967, Paul Lawrence 
e Jay Lorsch conduziram pesqui-
sas valiosas mostrando que o 
desempenho da inovação estava 
fortemente correlacionado com 
os mecanismos de integração 
que as organizações criaram para 
lidar com esse tipo de desafio – e 
os seus resultados foram consis-
tentemente replicados. Quer se 
trate de equipas multifuncionais, 
interdepartamental, de organiza-
ções matriciais ou simplesmen-
te na realização de sessões de 
desenvolvimento metodológico 
com todos os envolvidos, os pro-
jetos de inovação beneficiam ao 

reunir diferentes participantes 
e os seus conjuntos de conheci-
mento.
Qualquer um pode ter sorte uma 
vez, mas inovar significa repetir o 
truque. E para isso construímos 
estruturas e sistemas – essencial-
mente veículos que nos ajudam 
com os comportamentos que pre-
cisamos de repetir para inovar. As 
“rotinas” desse tipo estabelecem 
padrões de ação organizacional 
– são “a forma como fazemos as 
coisas por aqui” e podem ajudar 

a fornecer um foco para a CA. Mas, 
como vimos, embora possamos 
ter rotinas poderosas para a CA 
apoiar a inovação incremental, 
talvez também precisemos de 
experimentar novas rotinas para 
possibilitar mudanças mais radi-
cais em que a ‘distância cognitiva’ 
– a lacuna entre o nosso mundo 
do conhecimento e o novo – é lar-
ga.
Então, talvez a grande tarefa en-
frentada pelos atuais gestores de 
inovação seja a de construção 
– dado que “nenhum homem é 
uma ilha”, como podemos cons-
truir melhor estruturas de apoio 
para nos permitir ser uma “parte 
do principal” mais eficaz?
O artigo é publicado com autorização 
do ISPIM.
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Nunca como agora as questões 
da sustentabilidade e da valori-
zação duma nova economia ver-
de estiveram em cima da mesa e 
estão de forma central na Agenda 
Europeia do Horizonte 2020 e de 
outros Programas Estratégicos In-
ternacionais. A promoção duma 
Economia Verde passa por mui-
tas dimensões da cadeia de valor 
económica e social, desde a ra-
cionalização de processos indus-
triais  a ações de forte promoção 
e comunicação junto de públicos 
alvo centrais. Outra importante 
dimensão da Economia da Sus-
tentabilidade prende-se com a 
valorização dos recursos natu-
rais. Abordamos, neste contexto, 
os exemplos da Floresta e do Mar 
e das dinâmicas a que estão as-
sociados. 
As indústrias de base florestal 
(traduzidas pelas indústrias de 
cortiça, pasta e papel e madeira 
e mobiliário) atravessam um pro-
cesso de profunda renovação, di-
retamente apoiado no aumento 
da cooperação entre empresas, 
organizações, universidades e 
entidades públicas, com vista ao 
aumento do respetivo volume de 
negócios, das exportações e do 
emprego qualificado. Mais glo-
balmente, e tendo por base os 
principios da Cadeia de Valor de 
Michael Porter, definiu-se de for-
ma clara um objetivo de tornar os 
produtos e serviços associados à 
fileira florestal globalmente mais 
competitivos e com uma forte de 
inovação aberta em constante 
processos de consolidação ativa.
A reinvenção da Fileira Florestal 
é um processo ativo que assen-
ta muito na capacidade de criar 
valor a partir de novos projetos 
estratégicos. De destacar, neste 
contexto, a sequenciação dos ge-
nomas do sobreiro e do pinheiro, 
a melhoria do material genético 

para a renovação da floresta por-
tuguesa e redução dos factores 
de risco biótico e abiótico (trata-
mento e seleção de sementes), a 
criação de um “Carbon Footprint 
Label” (um rótulo com a pegada 
do carbono) para os produtos 
de base florestal, a criação de 
um Observatório dos Recursos 
Florestais destinado a forne-
cer à indústria e aos principais 
stakeholders (influenciadores / 
beneficiários) da fileira florestal 
informação sobre o balanço das 
disponibilidades dos recursos 
florestais.
O sucesso da Reinvenção da Fi-
leira Florestal é fundamental 
para o futuro do País. É um ob-
jetivo que não se concretiza me-
ramente por decreto. É funda-
mental que os diferentes atores 
agarrem de forma convicta este 
desígnio e faça da criação desta 
Nova Fileira Florestal  uma das  
verdadeiras apostas estratégicas 
coletivas para os próximos anos. 
O que está verdadeiramente em 
causa em tudo isto é a assunção 
por parte da economia nacional  
dum verdadeiro desígnio estra-
tégico de alterar o modelo mais 
recente de evolução de desen-
volvimento e de se concentrar na 
consolidação de Valor, Inovação 
e Competitividade.
Portugal é hoje um país da linha 
da frente na promoção do Mar 
como um factor de estratégia 
competitiva. A aposta que nos 
últimos anos se tem consolidado 
de reforço de uma  “economia do 
mar” constitui a melhor evidên-
cia do impacto que a “partilha 
permanente do conhecimento” 
tem que ter na construção duma 
plataforma social mais compe-
titiva, mas seguramente mais 
coesa do ponto de vista social e 
humano. Apostar no Mar é, desta 
forma, um ato de primazia à ino-
vação e conhecimento mas sem 
esquecer a capacidade inclusiva 
que a natureza tem que saber 
propiciar a uma sociedade cada 
vez mais complexa.
A afirmação duma vantagem 

competitiva do Mar constitui um 
claro desafio a um compromisso 
mais do que necessário entre 
competitividade e coesão social, 
voltado para os desafios estra-
tégicos que se colocam ao país. 
Importa, no quadro da evolução 
global de Habermas, reforçar a 
identidade dos territórios e das 
organizações. A força estratégica 
da História  e de “marcas cen-
trais” como os Oceanos para a 
marketização internacional do 
país é um ativo consolidado e 
através da viagem ao longo do 
país isso aparece-nos reforçado. 
Trata-se de fazer da Identidade 
um factor de diferenciação qua-
litativa estratégica numa rede 
global que valoriza cada vez 
mais estes novos ativos.
No quadro competitivo da Eco-
nomia do mar, Portugal tem de 
passar a integrar efetivamente 
as redes internacionais de exce-
lência e competitividade. Só so-
brevive ao desafio global quem 
souber consolidar mecanismos 
de sustentabilidade estratégica 
de valor e aqui os atores do co-
nhecimento no nosso território 
têm de apresentar dinâmicas de 
posicionamento. Potenciar uma 
verdadeira economia do mar im-
plica dominar o paradigma da 
Informação. Na sociedade aberta 
do conhecimento, o jogo da infor-
mação é central na consolidação 
de plataformas de competitivida-
de e na melhoria dos padrões de 
coesão social. 
A Floresta e o Mar são dois exem-
plos muito concretos de como 
uma aposta estruturada nos 
recursos naturais é uma das di-
mensões mais relevantes da nova 
economia da sustentabilidade. 
Ao apostar em projetos estrutu-
rantes concretos a partir destes 
(e doutros) recursos naturais, a 
nossa economia reforça a valo-
rização da dimensão sustentável 
ao nível da cadeia de valor, da in-
tegração em redes internacionais 
e da construção de novos contex-
tos competitivos de base colabo-
rativa para o futuro.

Importa fazer recentrar a Competitividade em Novos Contextos Abertos

A aposta na Economia da Sustentabilidade 
Chegados ao final do ano e em jei-
to de balanço, surgem de uma for-
ma mais ou menos avulsa confe-
rências, seminários ou workshops 
que abordam as mais diversas 
temáticas, principalmente temas 
relacionados com a Inovação.
Muitas destas conferências são 
agendadas por razões de obri-
gatoriedade de cumprimento de 
programações de projetos incluí-
dos no Portugal 2020, originando 
uma concentração no calendário 
deste tipo de eventos. Claro, po-
demos sempre dizer que é melhor 
existir oferta diversificada do que 
não existirem alternativas, o pro-
blema para os assistentes é a dis-
ponibilidade para assistir a múlti-
plos eventos.
Nesta edição gostava de desta-
car o artigo de capa do Prof. John 
Bessant, que, de uma forma muito 
exemplificativa, aborda a temáti-
ca da inovação aberta e a capa-
cidade de absorção das nossas 
empresas, mostrando que este é 
um dos caminhos que as empre-
sas devem explorar, alterando as 
suas metodologias colaborativas 
e de trabalho com diferentes par-
ceiros.
Nas estatísticas que apresenta-
mos nesta edição, entendemos 
que merece uma profunda refle-
xão o que se passa na China, quer 
ao nível do financiamento das 
startups, quer ao investimento 
em Inteligência artificial, matérias 
onde a China parece liderar, como 
comprovam os dados apresen-
tados, sendo o 3º país com mais 
membros registados na rede so-
cial profissional Linkedin.
De país da produção intensiva, 
estamos a assistir a um país que 
está a alterar o seu paradigma em 
termos de evolução para novos 
tipos de desenvolvimento indus-
trial e de investigação.
É importante estar atento ao que 
se passa à nossa volta e retirar-
mos as melhores lições.
Votos de Bom Natal e de um Bom 
Ano de 2019

Jorge Oliveira Teixeira
jorgeteixeira@vidaeconomica.pt
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Segundo a Teoria Axiomá-
tica de Projeto, a reangu-
laridade mede a ortogo-

nalidade entre os Parâmetros 
de Projeto (PPs), enquanto 
que a semangularidade mede 
o posicionamento angular en-
tre os correspondentes eixos 
de PPs e Requisitos Funcionais 
(RFs). 
A reangularidade e a semangu-
laridade possibilitam a medição 
quantitativa da independência 
funcional.

A reangularidade é definida 
como:

R = sen θ = (1 – cos2 θ)1/2

onde:
R – reangularidade;
θ – ângulo entre os PPs.

No caso n-dimensional, a Equa-
ção pode ser apresentada da se-
guinte forma:
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onde:
Aij – um elemento da matriz de 
projeto.

A semangularidade pode ser cal-
culada do seguinte modo:
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Mesmo que Silicon Valley 
ainda seja um nome familiar 
e a maioria das empresas no 
ramo de IA esteja centrada nos 
EUA ou na Ásia, a Alemanha é 
um mercado em rápido cresci-
mento, com instalações de i&d, 
startups e empresas tecnológi-
cas que implementam diversas 
aplicações de IA com sucesso e 
com atenção internacional.

Berlim tem uma vantagem IA
Já em meados dos anos 2000, 

as empresas do sector de IA 
localizavam cada vez mais os 
seus negócios em Berlim-Bran-
demburgo. Das 458 empresas 
de TIC da Alemanha, um total 
de 28% está agora centrada 
na região. Considerando a dis-
tribuição de startups de IA no 
país, a iniciativa baseada em 
Munique para inteligência ar-
tificial aplicada contou com 51 
desses inovadores de tecnolo-
gia na capital alemã.

Máquinas inteligentes 
na cidade inteligente

A aplicação mais intuitiva da tecno-
logia de inteligência artificial é tra-
zer conveniência para as nossas vi-
das diárias. Até agora, o mundo tem 
visto uma infinidade de assistentes 
ativados por voz, que reservam ho-
téis, lidam com logística, incorpo-
ram a tecnologia de reconhecimen-
to facial e permitem que os veículos 
conduzam de forma autónoma.
O número de novas empresas de 

inteligência artificial cresceu ra-
pidamente nos últimos anos e a 
China está em segundo lugar no 
mercado global, com cerca de 1.500 
empresas de inteligência artificial 
em todo o país. Não admira que 
o jornal francês “Le Monde” tenha 
publicado um artigo declarando 
que o “Silicon Valley” da inteligên-
cia artificial desenvolver-se-á na 
China.

A China domina o financiamento 
global de startups de IA

As coisas foram de mal a pior 
para os acionistas da FAANG na 
segunda-feira, já que os preços 
das ações do Facebook, Amazon, 
Apple, Netflix e Google sofreram 
uma queda de 4% a 6%, o que 
representa uma queda terrível 
para os pesos pesados de tecno-
logia dos EUA.
Desde o início de setembro, 
todos os membros do grupo 
FAANG sofreram perdas signifi-

cativas no valor de mercado, e 
a Amazon foi atingida de forma 
significativa. Depois de a gigan-
te do comércio eletrónico alcan-
çar uma avaliação de 1 biliões 
usd a 4 de setembro, as coisas 
rapidamente desceram. A em-
presa está atualmente avalia-
da em 736 mil milhões usd, um 
decréscimo de mais de 250 mil 
milhões usd comparativamente 
com a sua última avaliação.

Uma queda assustadora 
para os investidores da FAANG

Não é nenhum segredo que os 
adolescentes despendem muito 
tempo nas redes sociais, mas o 
que realmente fazem lá pode ser 
um mistério para os adultos. Fe-
lizmente, os investigadores inte-
ressam-se sempre pela camada 
jovem e fornecem-nos um vis-
lumbre das atividades nas redes 

sociais dos adolescentes de vez 
em quando. Um relatório recente 
do Pew Research Center analisou 
o que os adolescentes publicam 
nas redes sociais, confirmando 
um preconceito comum sobre 
as redes sociais serem um lugar 
para se vangloriarem e se gaba-
rem de qualquer outra coisa.

Bragging e Boasting 
nas redes sociais
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Com mais de 500 milhões de mem-
bros em 200 países, o LinkedIn 
tornou-se a rede profissional in-
dispensável. O LinkedIn tem mais 
subscrições nos Estados Unidos, 

onde existe mais de 150 milhões de 
utilizadores. A Índia e China com-
pletam os três primeiros, com cer-
ca de 52 milhões e 44 milhões de 
utilizadores, respetivamente.

Países com mais membros 
do LinkedIn

Impulsionado por relatos da 
fraca procura do iPhone e temo-
res de uma desaceleração geral 
no mercado de smartphones, o 
preço das ações da Apple tem 
sofrido uma queda nas últimas 
semanas. Desde o início de no-
vembro, o preço das ações da 
empresa decresceu mais de 18%, 
diminuíndo 200 mil milhões usd 
na sua capitalização de mercado.

Menos de quatro meses depois 
de se tornar a primeira empresa 
avaliada em mil milhões de dó-
lares na história corporativa dos 
EUA em agosto passado, a Apple 
até perdeu o título não oficial de 
ser a empresa mais valiosa do 
mundo por um breve período. E 
de todas as empresa, foi a Mi-
crosoft que destronou a gigante 
tecnológica de Cupertino.

Microsoft alcança o seu 
velho rival – a Apple

Falando na cerimónia de abertura 
da Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudanças Climáticas 
COP24 em Katowice, Polónia, Sir 
David Attenborough, mais conhe-
cido como apresentador de docu-
mentários sobre a natureza, cha-
mou a mudança climática de “a 
nossa maior ameaça em milhares 
de anos”. Nas próximas duas se-
manas seguintes, os líderes mun-
diais reuniram-se na Polónia para 
negociar como lidar com essa 
ameaça e combater as mudanças 
climáticas a nível global.
Na semana passada, um relatório 
da ONU descobriu que as emis-
sões globais de dióxido de car-

bono aumentaram pela primeira 
vez em quatro anos. “Agora, mais 
do que nunca, é exigida uma ação 
sem precedentes e urgente por 
todas as nações. A avaliação das 
ações dos países do G20 indica 
que esse tipo de ação ainda está 
para acontecer ”, afirma o Rela-
tório de Lacunas de Emissões de 
2018 da ONU, advertindo que as 
metas estabelecidas no Acordo 
de Paris - limitar o aquecimento 
global a 2 graus acima dos níveis 
pré-industriais este século, com 
o objetivo de ficar abaixo de um 
aumento de temperatura de 1,5 
graus - estão a ficar cada vez mais 
difícil de alcançar.

Emissões De Dióxido De Carbono
A disparidade global nas pegadas 
de carbono

Considerando que a música de fim 
de ano é muitas vezes equivocada-
mente reduzida a um par de “sem-
pres-as-mesmas”, é fácil subesti-
mar o apelo das músicas sazonais 
para os jovens. 
De acordo com o relatório Music 
360 da Nielsen, a popularidade da 
música natalícia não é de forma 
alguma limitada a pessoas mais 
velhas, no entanto, os “millennials” 
surpreendentemente gostavam do 
“jingle bell rock”. De acordo com 

as descobertas da Nielsen, 36% 
dos americanos que afirmaram 
ouvir música natalícia com idades 
entre 18 e 34 anos, fazem dos “mi-
llennials” o maior grupo entre os 
fãs de música natalícia. Enquanto 
o Natal parece ter o potencial de 
unir gerações em termos de gosto 
musical, esse poder mágico não se 
aplica aos americanos mais jovens. 
Os menores de 18 anos represen-
tam apenas 8% dos fãs de música 
natalícia.

As musicas natalícias 
e quem as ouve
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O Facebook e Twitter são 
notícias antigas para os jovens

A criação do Facebook em 2004 
faz dos adolescentes da atua-
lidade a primeira geração a ter 
crescido com as redes sociais. E 
enquanto muitos idosos são ávi-
dos utilizadores do Twitter, Ins-
tagram e outras plataformas de 
media social, nenhuma outra ge-
ração possui medias e tecnolo-
gias sociais tão profundamente 
enraizadas nas suas vidas quo-
tidianas como aquelas nascidas 
após a passagem do século.
De acordo com um relatório 
publicado pela Common Sense 

Media, a utilização das redes 
sociais entre as camadas jo-
vens aumentou drasticamente 
entre 2012 e 2018. Uma pesqui-
sa realizada nos EUA no início 
deste ano mostrou que 70% dos 
adolescentes (13-17) verificam 
as redes sociais várias vezes ao 
dia, comparando com os 34% 
registados em 2012. No entanto, 
o mais surpreendente, 16% dos 
adolescentes admitem verificar 
quase constantemente os seus 
feeds sociais e outros 27% fazem 
isso de hora em hora.

O uso redes sociais 
pelos adolescentes está 
em drástica ascensão

Quando se trata das suas pre-
ferências em redes sociais, os 
adolescentes norte-americanos 
são tão leais como Brutus a Cé-
sar. Em 2013, o Facebook era a 
sua rede social eleita. Em 2014, 
o Instagram assumiu o trono por 
um tempo antes de ser substi-
tuído pelo Snapchat em 2016.

Presentemente, o Snapchat 
ainda é o número 1 junto dos 
adolescentes nos Estados Uni-
dos, mas o Instagram está a re-
cuperar. De acordo com a últi-
ma edição da pesquisa bianual 

“Taking Stock With Teens” da 
PiperJaffray, 46% dos 8.600 ado-
lescentes inquiridos afirmaram 
que o Snapchat é a sua plata-
forma de media social favorita, 
enquanto 32% dos entrevistados 
escolheram o Instagram como 
a sua plataforma preferida. Em 
termos de utilização, o Insta-
gram até superou o Snapchat 
pela primeira vez, com 85% dos 
adolescentes utilizando pelo 
menos uma vez por mês, em 
comparação com 84% do Snap-
chat.

Registe-se e acompanhe as novidades, 
lançamentos, campanhas e outras iniciativas
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O crescimento económico 
sustentável é provocado, de 
forma mais significativa, por 
ideias, conhecimento e capi-
tal humano do que pelo ca-
pital físico, como máquinas, 
edifícios ou terra. As universi-
dades são uma das fontes de 
ideias e de capital humano. 
Concentramo-nos na tercei-
ra função das universidades, 
relativamente à educação e 

à pesquisa, em particular na 
transferência de conhecimen-
to. A transferência de conhe-
cimento é altamente visível 
em localidades como Silicon 
Valley. Atualmente, muitos 
países possuem estratégias 
para aumentar a transferência 
de conhecimento como fonte 
de crescimento económico 
sustentável.

A transferência de conheci-

mento não surge isolada. Re-
quer ação e estratégia por par-
te da universidade, da região e 
dos atores locais públicos ou 
privados (empresas e organi-
zações públicas). Parece que 
as melhores universidades dos 
EUA e do Reino Unido são mais 
proeminentes não apenas em 
realizar a cooperação com os 
negócios, mas também entre 
si.
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Tornar as ideias úteis para a sociedade: 
cooperação universitária na transferência 
de conhecimento

O país mais pobre da UE é o 
exemplo do motivo pelo qual 
os sistemas nacionais preci-
sam de ser corrigidos antes 
que surja qualquer tratamento 
preferencial no Horizon Europe. 
Atualmente, efetuar mais finan-
ciamento para I&D na Roménia 
seria “dinheiro deitado fora”.
Segundo o painel de avaliação 
da inovação da Comissão Euro-
peia, a Roménia possui algumas 
das regiões menos inovadoras 
da UE.
Os investigadores romenos e 
especialistas em I&D critica-
ram a visão “europeia em pri-
meiro lugar” do eurodeputado 

romeno Dan Nica, afirmando 
que, antes de tentar introduzir 
quotas no Horizon Europe, os 
políticos devem inicialmente 
encontrar formas de tornar o 
sistema de pesquisa mais justo 
e competitivo. Os críticos de-
claram que, embora as propos-

tas de Nica possam ser bem-in-
tencionadas, mostram falta de 
rigor. “Sr. Nica não entende os 
mecanismos de financiamento 
da pesquisa”, diz Daniel Da-
vid, pró-reitor de pesquisa da 
Babeș-Bolyai, a maior universi-
dade da Roménia.

Porque o Horizon Europe não vai corrigir as 
lacunas de inovação da UE: o caso da Roménia

Enquanto o Parlamento do Rei-
no Unido debate o plano “Bre-
xit”, os investigadores em toda 
a Europa ponderam algumas 
questões-chave que afetariam o 
seu trabalho.
Após quase dois anos de nego-
ciações frenéticas, a UE e o Rei-
no Unido chegaram, na noite de 
quarta-feira, a um acordo sobre 
a saída da Grã-Bretanha da UE. 
Mas está longe de ser um negó-
cio encerrado. Os cenários para 
o que acontece posteriormente variam de um divórcio suave até 

à rejeição do acordo, levando 
potencialmente ao colapso do 
Governo do Reino Unido, dei-
xando o bloco sem acordo, ou 
outro referendo.
“Será um longo e dificil cami-
nho chegar a um acordo de 
longo prazo”, disse Venki Ra-
makrishnan, presidente da 
Royal Society do Reino Unido. 
A Science|Business, com o seu 
foco em questões de pesquisa 
e inovação, resume os quatro 
pontos restantes.

“Brexit”: 4 etapas para a ciência e tecnologia
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Interessa comprender que exis-
tem dinâmicas impostas em de-
terminado setores que podem 
ser consideradas comuns, embo-
ra seja necessário perceber que 
este paradigma tem vindo a mu-
dar, com efeitos e impactos deci-
sivos no sucesso alcançado pelas 
organizações, ou seja, para man-
ter as organizações ativas, com-
petitivas e dinâmicas, a atual e 
futura geração de líderes é obri-
gada a promover transformações 
no modelo de gestão e na estra-
tégia das próprias organizações, 
tendo em vista a adaptação e 
renovação dos constantes de-
safios e paradigmas, em que se 
deixou de viver na era linear para 
a não-linear, isto é, vive-se numa 
sociedade inovadora, complexa, 
holística, em contínua mudança.
A inovação, como ferramenta 
estratégica para o desenvolvi-
mento, crescimento e criação de 

riqueza, através da identificação 
e exploração de novas oportuni-
dades, é condição “sine qua non” 
para se continuar ativo e com-
petir neste contexto turbulento, 
mas repleto de oportunidades.
Deste modo, importa ouvir e 
escutar os demais interessados 
que ajudem ao desenvolvimento 
das organizações, passando pela 
cultura e métodos de trabalho, 
tendo a vista a geração de me-
lhores e novos resultados, em 
prol do desenvolvimento de no-
vos conceitos que suportem a re-

novação dos atuais, que podem 
estar saturados ou em declínio, 
sendo este o caminho para o 
sustentável desenvolvimento  e, 
consequentemente, crescimen-
to do negócio. Tudo isto implica 
novas formas de atuar, mudança 
de cultura e de abordar negócio 
no seu todo, podendo conduzir 
a uma verdadeira “revolução” no 
modelo de negócio, o que nem 
sempre é fácil, mas que é o cami-
nho a trilhar e seguir, tudo com 
o objetivo de marcar a diferença.
Assim, importa incutir e promo-

ver uma cultura de consciência 
no ADN das organizações sobre o 
papel da inovação, por via de um 
trabalho conjunto, que suporte a 
identificação e captura de novas 
oportunidades de negócio que 
renovam e sustentam novos ci-
clos de crescimento.
Efetivamente, não há nada me-
lhor do que citar Darwin: “Não 
é o mais forte ou o mais inteli-
gente que sobrevive, mas sim o 
que consegue lidar melhor com 
a mudança”. De facto, esta curta 
mas incisiva frase ilustra bem a 
importância de saber em devido 
tempo lidar com os desafios e 
mudanças com que as organiza-
ções se debatem.
Aproveitamos para desejar um 
Bom Natal e um Excelente Ano  
2019.
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passado, a questão da fraude e da evasão fiscal 
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